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O cultivo do maracujazeiro-azedo 
(Passiflora edulis Sims.) em Santa Cata-
rina tem se destacado pela produção de 
alta qualidade e pela oferta em época 
de grande demanda pelo consumidor, 
nos meses de verão, tornando-se uma 
atividade rentável para os agricultores 
familiares do litoral catarinense. A pro-
dução de maracujá tem se consolidado 
entre as frutas mais produzidas no es-
tado (EPAGRI, 2019), que foi o tercei-
ro maior produtor do Brasil em 2017 
(IBGE, 2019).  
Uma diversidade de espécies de in-
setos e ácaros visitam o maracujazeiro-
azedo. No entanto, poucas são conside-
radas pragas-chave, capazes de causar 
prejuízos, que justificam a adoção de 
estratégias de manejo para redução de 
seus danos. Muitas espécies têm ocor-
rência esporádica e/ou em baixos níveis 
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Resumo − O objetivo deste trabalho foi avaliar a flutuação populacional da mosca-do-botão-floral no maracujazeiro-azedo e 
a eficiência de armadilhas adesivas amarelas na captura da praga em diferentes alturas em relação ao nível do solo. Na safra 
2017/18 foram instaladas armadilhas adesivas amarelas a diferentes alturas (1 e 2m) em pomares de maracujazeiro-azedo, 
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Grande do Sul. A armadilha adesiva amarela foi eficiente na captura da praga sendo a altura de 2m a mais representativa. O 
pico populacional da praga ocorreu no mês de novembro e os municípios com maior infestação foram Araquari e Sombrio, em 
Santa Catarina e em Torres, no Rio Grande do Sul. Estudos mais aprofundados são necessários para que se possa recomendar 
um nível de controle a partir do número de moscas capturadas/armadilha/período.
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ares, located in different producing municipalities of the State of Santa Catarina and Rio Grande do Sul, Brazil. The yellow sticky 
traps were efficient in catching the pest, being the height of 2m the most representative. The pest peak population occurred 
in November and the municipalities with the highest pest infestation were Araquari and Sombrio, Santa Catarina and Torres, 
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populacionais, sendo vistas como pra-
gas secundárias (OLIVEIRA & FRIZZAS, 
2014).
A partir da safra 2015/16, produto-
res do Extremo Sul catarinense começa-
ram a observar abortamento intenso de 
botões florais no maracujazeiro-azedo, 
o que, após investigação laboratorial, foi 
associado à presença de larvas de um 
díptero identificado como Dasiops sp., 
cujo nome comum é mosca-do-botão-
floral (Diptera: Lonchaeidae) (PEREIRA 
et al., 2017).
Entre as diversas pragas que pro-
movem danos ao maracujazeiro a mos-
ca-do-botão-floral vem apresentando 
grande importância principalmente 
devido aos danos das larvas aos bo-
tões florais. A postura da fêmea adulta 
da mosca é realizada na base do botão 
floral, que geralmente fica com uma 
mancha marrom, fazendo com que o 
botão possa adquirir aspecto enrugado 
e perda do brilho das sépalas (GALINDO 
et al., 2013). As larvas permanecem no 
interior do botão consumindo as ante-
ras e o ovário, promovendo sua queda 
e, consequentemente, perda de produ-
ção quando em alta infestação (LEMOS 
et al., 2015). 
Os adultos da mosca-do-botão-floral 
medem de 4 a 9mm de comprimento, 
possuem coloração preta brilhante com 
reflexos metálicos de tons azulados ou 
esverdeados, asas transparentes e sem 
manchas (BOIÇA JÚNIOR, 1998; LUNZ et 
al., 2006) (Figura 1 A). As larvas são ápo-
das, esbranquiçadas e do tipo vermifor-
me, medindo cerca de 7mm de compri-
mento (BOIÇA JÚNIOR, 1998). Quando 
chegam ao último estádio de desenvol-
vimento normalmente as larvas saltam 
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dos botões florais para empupar no solo 
(OLIVEIRA & FRIZZAS, 2014).
As perdas na produção associadas 
à mosca-do-botão-floral podem chegar 
a 100%, sendo relacionadas principal-
mente à espécie Dasiops inedulis (LUNZ 
et al., 2006; AGUIAR-MENEZES et al., 
2004).
Em Santa Catarina os produtores 
vêm buscando a antecipação da produ-
ção para a obtenção de melhores remu-
nerações junto ao mercado consumi-
dor. Para isso, procuram plantar mudas 
grandes (maiores que 80cm) produzidas 
em ambiente protegido e que poderão 
florescer pelo menos quinze dias antes 
(SÔNEGO et al., 2017). A primeira flo-
rada do maracujazeiro produz frutos 
de maior valor comercial (PIEVA et al., 
2017), sendo este momento economi-
camente o mais importante no caso 
de altos índices populacionais da pra-
ga. Diante disso, monitorar a época de 
ocorrência da mosca-do-botão-floral no 
maracujazeiro e determinar seus picos 
populacionais desde o início da safra 
são medidas fundamentais para esta-
belecer estratégias de manejo da praga.
O método para monitoramento da 
mosca-do-botão-floral não está deter-
minado e, de acordo com Carvalho et al. 
(2015), devido a essa lacuna de conheci-
mento, pode ser possível adotar a mes-
ma recomendação para monitoramento 
de moscas-das-frutas. Carvalho & Ma-
cedo (2015) indicam para monitora-
mento e controle de mosca-das-frutas o 
uso de 1 a 2 armadilhas por hectare, do 
tipo McPhail ou produzidas com garra-
fas PET, contendo proteína hidrolisada, 
melaço de cana a 7% ou suco de frutas 
(exceto o de maracujá) com 10g de bó-
rax, realizando-se avaliações semanais e 
trocas quinzenais.
Nesse trabalho objetivou-se de-
terminar a flutuação populacional da 
mosca-do-botão-floral no maracujazei-
ro-azedo em diferentes municípios pro-
dutores do estado de Santa Catarina por 
meio de armadilhas adesivas amarelas 
de modo a avaliar sua eficiência como 
ferramenta de monitoramento.
Na safra 2017/18 foram seleciona-
dos pomares entre um e dois hectares 
nos municípios de Antônio Carlos, Ara-
quari, Araranguá, Governador Celso 
Ramos, Içara, Jacinto Machado, Pedras 
Grandes, Praia Grande, Santa Rosa do 
Sul, São João do Sul, Sombrio e Torres. 
Numa das bordaduras desses pomares 
e sob influência do vento predominan-
te, foram instaladas duas armadilhas 
adesivas amarelas (10 x 15cm), uma a 
1,0m e outra a 2,0m de altura (Figura 
1 B), acima da linha do arame de con-
dução das plantas, sendo realizadas as 
trocas quinzenais. As armadilhas etique-
tadas foram triadas em laboratório, e os 
lonqueídeos capturados foram quan-
tificados. Posteriormente foi realizada 
análise estatística descritiva para ava-
liação dos resultados obtidos, e teste de 
qui-quadrado para determinar a melhor 
posição das armadilhas no pomar para 
captura das moscas.
Durante todo o período de levanta-
mento foram avaliadas 203 armadilhas 
adesivas. O pico populacional de lon-
queídeos ocorreu em novembro, con-
siderando o somatório de todos os es-
pécimes capturados nos municípios mo-
nitorados (Figura 2 A). Houve diferença 
significativa entre as alturas avaliadas (p 
= 0,997), em todo o período avaliado, 
com maior número de lonqueídeos cap-
turados na posição superior (2m), com 
probabilidade de erro menor que 0,1%, 
pelo teste de qui-quadrado. 
O pico populacional da mosca em 
novembro coincide com as primeiras 
floradas do maracujazeiro-azedo na re-
gião do litoral sul de Santa Catarina e 
norte do Rio Grande do Sul. Conside-
rando que a colheita dos frutos pelos 
agricultores do estado ocorre em um 
período quando a maioria dos demais 
estados brasileiros produtores da fru-
ta ainda não entraram em produção, o 
pico populacional da praga em novem-
bro representa risco de prejuízo ao agri-
cultor catarinense, já que a produção de 
frutos precoces garante uma boa renda 
aos produtores da região. 
O maior índice de captura na altura 
superior indica que a praga chega aos 
pomares migrando de áreas vizinhas, 
devendo-se atentar às culturas presen-
tes no entorno. Caso também sejam 
hospedeiras de lonqueídeos – como é 
caso da cultura da mandioca, cuja região 
sul catarinense é a principal produtora 
em Santa Catarina – faz-se necessário 
que o manejo desta praga na cultura do 
maracujazeiro-azedo deva ser pensado 
de modo integrado ao manejo da mos-
ca-do-broto na cultura da mandioca.
Houve variação entre os municípios 
estudados quanto à incidência média de 
mosca-do-botão-floral (Figura 2 B) no 
período de maior incidência da praga, 
entre os meses de outubro e dezembro. 
As armadilhas adesivas amarelas foram 
eficientes para capturar os lonqueídeos 
em todos os locais monitorados, apesar 
Figura 1. Mosca-do-botão-floral-do-maracujazeiro adulta (A) e posicionamento das 
armadilhas adesivas amarelas em diferentes alturas (B). Foto: Érica Frazão Pereira
Figure 1. Adult passionflower flower bud fly (A) and positioning of yellow sticky traps at 
different heights (B). Photo: Érica Frazão Pereira
  (A)                 (B)
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da variabilidade observada. Esta varia-
ção pode ser atribuída a diversos fato-
res de manejo dos pomares, visto que 
comercialmente os agricultores utilizam 
cama de aves como fertilizante orgâni-
co no período de plantio e crescimen-
to do maracujazeiro-azedo, que pode 
atuar como atrativo para estas moscas 
(McALPINE, 1987). Além disso, o uso de 
inseticidas, principalmente piretroides, 
pode ter influenciado na captura das 
moscas ao longo do período avaliado, 
manejo este que variou de acordo com 
as indicações para cada pomar. 
Portanto, maiores populações da 
mosca-do-botão-floral em Santa Cata-
rina são observadas entre os meses de 
outubro e dezembro, e armadilhas ade-
sivas amarelas possuem potencial de 
uso no monitoramento desta praga no 
maracujazeiro-azedo, sendo a altura de 
2m a mais indicada. Estudos mais deta-
lhados comparando diferentes métodos 
de monitoramento associados à avalia-
ção de nível de dano precisam ser rea-
lizados para uma recomendação de uso 
das armadilhas adesivas amarelas para 
o monitoramento desta praga.
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Figura 2. Incidência de moscas-do-botão-floral-do-maracujazeiro capturadas por armadilhas 
adesivas amarelas em diferentes alturas, entre os meses de setembro e fevereiro (A), e em 
pomares de maracujazeiro-azedo de diferentes municípios produtores dos estados de Santa 
Catarina e do Rio Grande do Sul, média dos meses de outubro a dezembro, durante a safra 
2017/18 (B)
Figure 2. Incidence of passionflower flower bud flies caught by yellow sticky traps at 
different heights between September and February (A) and in sour passion fruit orchards 
from different producing municipalities in the states of Santa Catarina and Rio Grande do 
Sul, from October to December, during the 2017/18 season (B)
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